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			“Desejo que a história de Celeste 
conquiste seu coração”


			Fraternalmente.


		




		

			

			


			Minha dedicatória é a todos os personagens que fizeram parte dessa história e que já partiram para a outra dimensão:


			SÉCULO XX


			MAGNÓLIA E JOAQUIM 


			ERNESTO


			AGENOR


			SÉCULO XXI


			CELESTE


			LEOPOLDO


			EULÁLIA


			JOÃO CARLOS


		




		

			

			


			Prefácio


			“O móvel dos romances espíritas é a propaganda da doutrina por meio suave e convidativo, tributando os instrutores espirituais, grande apreço a essas obras por julgá-la imensamente úteis em virtude dos exemplos vivos oferecidos aos leitores”.


			Ref. O espiritismo de A a Z, cap. 6, pg.130.


			Convidado a ler o romance mediúnico, escrito pela amiga Isabel Fiorese “As Duas Vidas de Celeste” fui surpreendido por uma leitura muito agradável, e transportado a dois períodos da história, séculos XVIII e XX, cujos personagens viveram em duas pátrias, Portugal e Brasil.


			Espero que seja a primeira de muitas outras obras mediúnicas, iluminando nossa caminhada de forma agradável como aprendizes das parábolas de Jesus, nosso amigo de todas as horas.


			Vários amigos já passaram pela mesma experiência, contribuindo com nossa caminhada e evolução, narrando acontecimentos desse difícil período de nossa história onde irmão nossos, do continente Africano eram tratados de forma cruel e jovens e lindas donzelas, tratadas de forma cruel, estupradas pelos senhores, tendo seus filhos vendidos como animais. O leitor vai as lágrimas, tanta é a emoção sentida no transcorrer da leitura dessa obra.


			Todos nós devemos nos colocar de joelhos e pedir perdão a Jesus por essa falha da humanidade. Hoje, passamos por experiências incríveis, e a esperança se instala em nossos corações, pois estamos vivendo momentos que nos faz lembrar a obra de Humberto de Campos, BRASIL CORAÇÃO DO MUNDO, PÁTRIA DO EVANGELHO, quando diz: “…Uma verdadeira renascença das filosofias e das ciências se verificará no transcurso destes anos , a fim de que o século XX seja necessariamente esclarecido, como elemento de ligação entre a civilização em vias de desaparecer e a civilização do futuro, que se constituirá da fraternidade e da justiça, porque a morte do mundo, prevista na Lei e nos profetas, não se verificará por enquanto, com referência às expressões físicas do globo, mas quanto às suas expressões morais, sociais e políticas. A civilização armada terá de perecer, para que os homens se amem como irmãos”.


			Quem somos nós? Criaturas em luta constante, entre o bom e o mal, mas destinados futuramente a alcançarmos a perfeição, quando ressarcirmos nossa dívida com o Mestre Jesus que deu a própria vida para nos salvar.


			Senhor Mestre Jesus, perdoe nossa pequenez e abençoe nossa irmã Isabel nessa luta em mostrar nossa fragilidade e colocar à disposição dos leitores um instrumento de conhecimento e de lição de vida.


			Christovam Bazan


			Membro OSCAL: ORGANIZAÇÃO SOCIAL CRISTÃ ESPIRITA ANDRÉ LUIZ GRUPO DA FRATERNIDADE ESPÍRITA “JOSÉ XAVIER”


		




		

			

			


			Introdução


			“As duas vidas de Celeste” é um romance escrito em duas épocas: a primeira nos meados do século XVIII, cujos acontecimentos foram recebidos através da intuição da médium autora da obra e o segundo narra a vida da família no final do século XX e início deste.


			Por se tratar de uma obra baseada em fatos reais, foram tomados os devidos cuidados com relação a mudar nomes, datas e locais, dentre outros, a fim de salvaguardar a identidade de personagens e planos onde se desdobra a presente narrativa.


			O romance relata a história de pessoas que viveram em território brasileiro em meados do século XVIII, no apogeu da era Colonial. Senhores de engenho e suas famílias compostas por artistas, mulheres fortes e submissas que conviveram com escravos, a mão de obra da época, selam o roteiro desta obra em que emergem sentimentos de poder, submissão, raiva, medo, sofrimento, generosidade, amor e renúncia que se mesclam no coração dos personagens. Esses espíritos reencarnados, no século XX, voltam a conviver em outras posições sociais e econômicas, trazendo como atavismo antigos vícios e desejos. Abnegados ou revoltados, trazem consigo a necessidade de resolver dúvidas, imperfeições e dívidas que emergem no tecido familiar, assim como de lutar com fantasmas de um passado turbulento. Nesse contexto cultural emergem questionamentos fortes, desejo de respostas, o que é comum ao ser humano, e pode desencadear a identificação do leitor com personagens.


			E os questionamentos surgem:


			O ser humano é capaz de se livrar de achaques e caminhar alguns passos em direção a sua evolução espiritual?


			Até que ponto é capaz de arvorar sua candeia na redenção afórica?


			Desta forma, a obra confabula com o leitor que reconhecerá, dentre outras, que a semeadura é livre, mas a colheita é compulsória porque independentemente da dimensão, os processos reencarnatórios são diversos, mas a vida do espírito é una.


			Caso o leitor se identifique com situações apresentadas nesse drama, acalme-se: não é mera coincidência, não é pura ficção, uma vez que habitamos um Planeta de provas e expiações e estamos sujeitos à Lei de Ação e Reação, da Causa e Efeito, manifestados por experiências que podem ter semelhanças entre as diversas vivências do ser humano. Então, permita-se, de igual sorte, mergulhar neste drama da existência humana e compreender as razões de cada criatura que fez parte das “ Duas Vidas de Celeste”


		




		

			

			


			Capítulo I


			
Um amor proibido


			Estamos em 1919, século XX, na região do Alentejo, uma das mais belas e referência em vinícolas de Portugal. Com seus 31,6 mil quilômetros quadrados, é a maior região de Portugal, ocupando 34,3% do território do país. Seu nome significa, basicamente, “além do Tejo”, pois está situada depois deste rio em relação a Lisboa. Há um mar de vinhedos que sobe e desce colinas, suavemente., assim como um sem-fim de árvores frondosas entre elas a destemida árvore da cortiça, que chega a viver mais de 200 anos.


			Durante o verão, inicia-se as vindimas (colheita da uva), período singular em Portugal que abrange todas as atividades que decorrem entre a colheita da uva à produção do vinho. O trabalho é sobretudo uma autêntica celebração. Familiares e amigos reúnem-se no dia designado para as vindimas e combinam datas diferentes para que possam ajudar-se. O trabalho começa bem cedo com os homens carregando escadas de madeira às costas para alcançar todos os cachos e as mulheres com os cestos de vime na cabeça para transportá-los. As crianças e os idosos acompanham de perto, ajudando sempre que possam. E porque se trata de uma verdadeira celebração, as vindimas decorrem ao som dos grupos folclóricos que seguem para as terras em ritmo de cortejo. Os trajes típicos emprestam ainda mais cor ao cenário das videiras carregadas com deliciosas uvas e ao chilrear dos pássaros juntam-se as músicas tradicionais, acompanhadas de instrumentos musicais tais como bumbos, concertinas, triângulos e braguesas (tipo de violas). Ao meio da manhã, para-se para petiscar qualquer coisa e ganhar força para continuar sendo os homens que carregam os cestos de vime já repletos de cachos até aos carros de bois, enquanto as mulheres não deixam escapar nenhum deles da colheita. O descanso merecido, depois de uma manhã inteira de trabalhos, acontece durante um almoço prolongado, sempre em ambiente de festa. Ao anoitecer as celebrações continuam nos lugares onde os homens, de calções ou calças arregaçadas, formam uma roda, dão os braços e ao ritmo da música pisam as uvas colhidas pela manhã.


			Para essa celebração, chegam famílias de várias regiões e acampam na quinta. Aos finais de semana, elas se juntam e fazem uma grande festa, com danças e pratos típicos da região. Muitas uniões conjugais começam nessa temporada.


			É neste cenário que vive a família Braga Pereira. Seu chefe, Silvério Braga Pereira, é proprietário de uma quinta dedicada a plantação de uvas selecionadas para abastecer as vinícolas da região. É uma família tradicional e respeitada. O casal tem três filhos, sendo duas moças e um rapaz. A mais velha chama-se Magnólia. É uma linda jovem de vinte anos de idade, muito bem educada e refinada, que está com o casamento prometido ao filho do empresário do ramo da construção civil, Sr. Aristides Lisboa Vargas.


			Magnólia é uma jovem de personalidade forte, diferente da irmã Jussara que acata todas as vontades dos pais. Mag, como é carinhosamente chamada pela família, não concorda com essa prática patriarcal de escolheram maridos para as mulheres, porque ela acredita que as almas quando nascem já estão com seus pares predestinados e que na hora certa o destino os coloca frente a frente e se reconhecem. Talvez, por esse  pensamento, ela não conseguiu ver nada de familiar em Antônio, seu pretendente e, ao contrário, sentiu uma antipatia à primeira vista. Ele é um rapaz arrogante, pretensioso e sem nenhum conteúdo cultural. Mag espera uma oportunidade para se livrar desse compromisso.


			O proprietário da quinta tranca as filhas em casa durante todo o verão, temendo que sejam assediadas pelos chamados caçadores de dotes. A vindima é uma festa de todos. Meg e a irmã amam essa celebração, preparam-se para esse momento e esse ano não foi diferente. Apesar da restrição dos pais, as duas sempre driblam a vigilância, vestem-se de camponesa, jogam um chapéu no rosto e vão participar da festança.


			Na celebração desse ano, as duas chegaram cedinho para a vindima da quinta Boa Vista. Elas participaram de todos os trabalhos e, na hora do lanche, levaram os quitutes preparados especialmente para esse dia. Quando abriram a cesta para colocar os alimentos na mesa coletiva, ouviram uma voz masculina divertida dirigir-se a Mag:


			— Moça! Será que pode me ceder algum alimento?


			Ela parou e olhou curiosa para seu interpelante, um rapaz simpático, que tinha uma beleza diferente, a pele curtida pelo sol, os olhos negros e cabelos caídos na testa. Com um sorriso nos lábios, ele estendeu-lhe a mão. Ela disse, muito séria:


			— O senhor não pode esperar servirmos a mesa?


			— Poderia, se não tivesse uma fila daquele tamanho — respondeu ele —. É que eu não queria perder a oportunidade de experimentar seu tempero.


			Ela ficou vermelha e sem saber o que responder, abriu o cesto e entregou uma fatia de bolo. Depois disse:


			— E isso não será dessa vez, porque não fui eu quem fez o lanche.


			Antes que ele pudesse responder-lhe, ela virou as costas e foi depressa para perto da mesa, sob o olhar irônico da irmã.


			Durante o almoço o rapaz novamente aproximou-se de Mag e começou a conversar. Apresentou-se dizendo que seu nome era Joaquim de Souza Alcântara. Ela ficou encantada com a inteligência do rapaz que lhe falava sobre sua vida e seus projetos para o futuro.


			Eles dançaram bastante e divertiram-se. Em poucas horas de relacionamento parecia que já se conheciam a vida toda. Sem saber quem era a moça, ele apaixonou-se. Mag encontrou em Joaquim uma afinidade que, para ela, fora construída em outras vidas e isso não conseguira encontrar em Antônio.


			O casal passou a encontrar-se em segredo e a moça não sabia o que fazer. Ela também temia compartilhar sua história com alguém porque estava comprometida com outro homem e sabia que, se seu pai descobrisse a relação dos dois, seria capaz de mandar fazer uma maldade com Joaquim.


			No final do verão, com o término dos trabalhos na quinta, Joaquim deveria ir embora e então resolveu conhecer a família da namorada, com intenção de pedi-la em casamento, sem saber que ela era filha do patrão. A moça, então, foi obrigada a contar-lhe a verdade. Para ele, saber disso foi uma surpresa, acrescida do que sabia sobre a fama do pai dela. Para proteger a mulher amada da fúria paterna, ele pensou em desistir do namoro, mas nada disse, assim como também não apareceu no encontro de final de semana. Depois de aguardar o amado no local combinado, a ausência dele fez com que Mag voltasse para casa aos prantos. Para não despertar suspeitas, ela trancou-se no quarto fingindo indisposição.


			A irmã mais nova de Mag, Jussara, entrou no quarto, ficou olhando para ela e então perguntou:


			

			


			— O que você aprontou agora, maninha? Está fugindo de quem?


			— Da vida — respondeu séria, com os olhos vermelhos.


			— Com essa juventude toda eu não acredito, se dissesse que foge da morte seria mais plausível. Pode se abrir, mana, eu conheço sua força e sei que não é de se acovardar diante de nenhum embate.


			— Pois é, se dependesse de mim eu enfrentava tudo, mas depende de outra pessoa querer — respondeu Mag.


			— Será que essa outra pessoa não está pensando igualzinho a você? Se vale a pena correr riscos? juntem as forças e vão à luta: ficar aí chorando não resolve nada — disse Jussara.


			Quase gritando, Mag respondeu:


			— Eu tenho certeza que vale a pena!


			— Então pronto! Levanta, maninha e vai atrás do que você quer!


			E assim Magnólia decidiu que sua vida só valeria a pena se vivida ao lado de Joaquim. Decidida, escreveu uma carta para a mãe e a deixou sobre a penteadeira. Colocou algumas roupas em uma maleta e foi procurar Joaquim.


			Chegando na casa do rapaz, eles conversaram muito e ele tentou dissuadi-la de tal resolução, alegando que ela trocaria uma vida de conforto e luxo, por outra modesta, sem nenhum futuro garantido. Apesar de suas palavras, ele sabia que adorava Magnólia e a queria ao seu lado, para sempre.


			A solução encontrada seria fugirem para bem longe, para outro país onde as garras do pai dela não pudessem alcançá-los. E tinham que fazer isso rapidamente. Ele, então, lembrou-se do tio Sérgio Malaquias que havia feito uma reserva financeira para comprar terras no Brasil. Acomodou Magnólia em um lugar seguro e foi a procura do tio.


			Quando era noite avançada, bateu na porta da casa do tio.


			— Meu sobrinho Joaquim, que bons ventos te trazem aqui, no meio da noite? — perguntou ele, curioso.


			— Tio, eu vim pedir ao senhor permissão para acompanhá-lo ao Brasil e tentar adquirir umas terras férteis, mas precisa ser imediatamente.


			— Eu ia mesmo convidá-lo ao final da colheita, mas agora, imediatamente? Está fugindo de alguém, filho? Olha lá! — disse o tio, um tanto assustado.


			— Tio, me apaixonei por uma das filhas do patrão e ela fugiu de casa para ficar comigo, posto que não existe a menor possibilidade da sua família aceitar um pé rapado como eu. O pai preferia, com certeza, mandar alguém acabar comigo, por isso decidimos fugir rapidamente, antes que o escândalo se escancare, explicou o rapaz.


			— Joaquim isso é muito sério, não queremos presenciar a tragédia de Romeu e Julieta aqui bem pertinho de nós. Vou lhe dar uma quantia, pegue a moça e embarque hoje à noite no navio Costa Atlântico. Fiquem lá bem escondidos, até zarpar. Eu vou ficar aqui mais uns dias pra não chamar atenção, na próxima semana, alcanço vocês em Lisboa. Vai rápido, leve o mínimo possível. No Brasil procuramos o meu amigo Carmo que se estabeleceu lá no Estado da Bahia — orientou o tio.


			Assim foi feito e o casal embarcou no navio, sem olhar para trás.


			Magnólia, com o coração partido pela separação da mãe e da irmã e de suas coisas que definitivamente não mais lhes pertenciam, estava com os olhos marejados, e buscou conforto nos braços do homem que logo  seria seu marido.


			E o Costa Atlântico partiu levando a bordo uma porção de corajosos, portadores de sonhos e esperanças. Numa noite de novembro, verão, Magnólia e Joaquim casaram-se numa cerimônia simples, à bordo do navio, tendo tio Sérgio por testemunha. Nunca mais a moça teria notícias da família. Ela pensou em escrever uma carta mandando notícias para sua irmã, mas teve medo do pai descobrir onde moravam e mandar alguém em perseguição ao marido.


			Eles chegaram ao Brasil, aportando no estado da Bahia e foram recebidos por Carmo, antigo amigo de Sérgio que já havia preparado um lugar para todos ficarem e conseguido um trabalho temporário na colheita do café.


			Dois anos depois, para felicidade do casal, Mag engravidou. Como a moça tinha uma saúde frágil, o excesso de trabalho na fazenda de café dos patrões a debilitou mais ainda. Ela passou toda gravidez enfrentando problemas de saúde. Sabia que precisava de repouso, mas não podia se dar a esse privilégio, pois precisava trabalhar para ajudar o marido e fazer uma reserva de dinheiro para a chegada do bebê. No nono mês, começaram as contrações e Irene, a amiga, foi depressa atrás da parteira da vila. Dona Dolores chegou e foi logo tomando as providências.


			Foi um parto difícil, as contrações vinham com violência, mas o bebê não se encaixava e Mag estava no limite de suas forças. Ela já tinha perdido muito sangue quando dona Dolores anunciou que a criança estava na posição invertida. Sabendo que ela precisava de ajuda, houve um verdadeiro alvoroço: o posto de saúde mais próximo ficava a 200 km de distância e eles não dispunham de um veículo motorizado por perto. Só quem o possuía era o patrão, mas ele estava na cidade nesse dia. Chamaram o padre e todas as mulheres da vila também vieram para rezar. Outra parteira chegou para auxiliar dona Dolores. Joaquim estava desesperado e andava de um lado para o outro sem saber o que fazer. Ele ouvia os gritos da esposa e via o entra e sai das mulheres imbuídas de auxiliar no parto. De repente, um choro agudo, todos se levantaram agoniados, saiu a parteira e comunicou:


			— Nasceu, é uma menina!


			Joaquim se pôs a chorar, abraçado aos vizinhos solidários. Alguns minutos depois veio a tristeza e o desespero: a mãe não resistira, vindo a desencarnar logo após conhecer a filha amada. Era o ano de 1923. Magnólia se fora para tristeza de todos da fazenda que tinham o casal em grande estima.


			Arrasado, Joaquim ficou vários dias sem conseguir se alimentar ou trabalhar. O bebê foi entregue aos cuidados de Irene, a vizinha e melhor amiga de Mag. Ela arranjou uma ama de leite e cuidou da menina até o restabelecimento do pai.


			Celeste, como foi chamada, por ser um presente do céu, nem ao menos conheceu a mãe. Ela foi criada pelos vizinhos e o pai, até os cinco anos de idade, quando ganhou uma madrasta e, posteriormente, mais três irmãos e uma irmã. Por ser a irmã mais velha, coube a ela a responsabilidade de ajudar a cuidar da casa e dos irmãos menores, até a idade de dezessete anos, quando conheceu e se casou com Ernesto de Araújo Vianna.


			

			


			62 Anos depois…


			Era manhã de um sábado ensolarado do mês de setembro de 2002. Celeste levantou-se, fez suas orações, deu um jeito rápido na casa e saiu depressa porque queria visitar algumas amigas antes de ir trabalhar junto com as companheiras voluntárias do serviço fraterno. Mas antes disso, regou suas plantinhas e o pé de roseira plantado em um espaço pequeno do quintal à frente de sua casa, esse mês todo florido e perfumado. Celeste amava as plantas.


			Passou na casa de algumas amigas mais próximas, conversou amenidades e depois foi caminhando e pensando na vida, até chegar no templo “Fraternidade e Amor”, onde auxiliava nas obras de caridade e refugiava seu espírito através das orações. Após o término dos trabalhos, ela almoçou no templo e descansou um pouquinho no sofá da sala de espera, enquanto aguardava a chegada de outros frequentadores para a reunião que acontecia ali, todos os sábados.


			Celeste fechou os olhos por uns instantes e sentiu um aperto no coração, sem saber o porquê. Lembrou-se de cada um dos seus filhos, mas o interessante era que, em sua lembrança, eles apareciam ainda na infância, quando atualmente já eram adultos e com famílias constituídas. Um a um, vieram aos seus pensamentos, em brincadeiras de criança, com as perguntas que não terminavam nunca, com as risadas infantis, a mesa cheia e as reclamações de sempre: “eu não gosto disso, eu quero mais, fulano tá me chutando embaixo da mesa, sicrano me beliscou”. Na época, era tudo tão cansativo, mas a alegria e a pureza deles enchiam seu espírito de alegria, fazendo-a esquecer do cansaço e das dificuldades de uma família humilde. As lembranças chegavam com tanta intensidade que parecia que o tempo não havia passado. E as imagens vinham carregadas de emoções, fazendo com que as lágrimas saltassem dos olhos verdes envelhecidos de Celeste.


			Eram lágrimas de saudades de suas crianças que haviam crescido e estavam agora envolvidas com suas famílias, vivendo suas próprias experiências e ela sabia que, certamente, no futuro, sentiriam a mesma saudade que ela estava sentindo agora. Aos setenta e nove anos de idade, ela sabia das dores e das realizações de cada um deles, e sentia que seus compromissos com a família tinham acabado.


			De repente, ela voltou ao tempo presente com o chamado da colega dizendo que a reunião iria começar.


		




		

			

			


			Capítulo II


			
O acidente


			No final da tarde de um sábado de primavera, ouviu-se um som violento de frenagem, uma pancada forte e um corpo foi arremessado no asfalto quente. Curiosas, as pessoas chegaram correndo. Ouviu-se gritos de susto e alguém ligou para o serviço de resgate.


			Uma pessoa bem conhecida de todos permanecia inerte no chão, sem emitir um gemido. Seus olhos abertos pareciam alheios a tudo que acontecia em volta. Sem reconhecer as pessoas que davam tapinhas em seu rosto pálido e chamavam por ela, que não consegue esboçar qualquer reação. Dentro dos olhos verdes, cor de esmeralda de Celeste, podia-se perceber uma sombra, típica dos olhos de pessoas que estão sentindo uma grande sonolência, mas esforçando-se para permanecer alertas. As lembranças voltavam com toda força, como filmes em câmera lenta. Ela lembrou-se do marido, homem trabalhador e generoso com quem se casara ainda muito nova, a meia irmã que costurou seu vestido de noiva com zelo e amor, os vizinhos se encarregaram de arranjar carne para um churrasco modesto e a pequena casa do interior que abrigou o casal. Não tinham muita coisa, mas prometeram ajudar-se mutuamente e com muito amor construir uma família grande, onde haveria muitas brincadeiras, muitas alegrias e muita união.


			Ernesto era uma pessoa ativa, tinha irmãos e irmãs que moravam em outro estado, por isso dificilmente se viam. A mãe Filomena era de sua responsabilidade e foi morar com o casal. Celeste, que perdera a mãe como decorrência do parto, gostou da companhia dela. Depois da morte da jovem esposa o pai casara-se novamente e o casal teve três filhos. Ela começou a lembrar das brincadeiras de infância com os dois irmãos e a irmã mais nova. A madrasta era bondosa e ensinara-lhe a cozinhar, costurar e a bordar, assim como cuidar dos irmãos como era dever da filha mais velha. Veio à sua memória a imagem de sua professorinha, uma senhora jovem, mas que prezava a eficiência a disciplina e o respeito. Mais que ler e escrever, ela ensinara-lhe também a importância da fé e a necessidade das preces. Celeste sentia seu corpo completamente paralisado, via as pessoas de forma desfocada e ouvia comentários ininteligíveis, parecendo que as pessoas estavam um plano acima dela. Queria perguntar o que estava acontecendo, mas as palavras não saiam de sua boca.


			Em compensação, suas memórias eram tão nítidas, como se estivesse vivendo tudo de novo. Lembrou-se de sua primeira gravidez, quando ela e Ernesto haviam ido morar numa pequena cidade do interior de Minas Gerais, a convite de um grande amigo, pois lá havia muito trabalho no campo. Era época de colheita de milho e até uma casinha já mobiliada fora cedida pelo patrão. Ela teve uma gravidez tranquila e ali nasceu a primeira filha, que recebeu o nome de Eugênia, um bebê lindo, saudável e muito parecido com Ernesto. Dois anos depois veio outra menina, Eulália, também saudável, apresentando os mesmos traços de Eugênia. Talvez tivessem ficado ali pelo resto da vida se o patrão de Ernesto não houvesse falecido e a família vendido a fazenda.


			Como Ernesto não conseguira mais nenhum emprego fixo, as coisas foram ficando difíceis e o compadre José Maria convidou a família para tentar a vida no Estado de Goiás. Comentava-se que era uma região que  estava se desenvolvendo muito e havia bastante oferta de trabalho. A família mudou-se e ficaram encantados com o que encontraram. Era região de cerrado, com árvores e rios de rara beleza, frutos exóticos e pessoas bem simpáticas. Eles concluíram que ali seus filhos seriam bem-criados. Ele fora trabalhar em uma serraria, lugar onde transformavam troncos de árvores em madeira, aprendera carpintaria e em pouco tempo a família tinha sua casinha de madeira, com móveis rústicos confeccionados por ele e os amigos. A família cresceu rapidamente e logo já se somavam seis filhos. O casal ali conheceu a doutrina espírita e passaram a fazer o Evangelho no Lar e estudar os livros que embasavam a doutrina. Celeste descobriu a mediunidade a duras penas. Era mediunidade de psicofonia, mas às vezes também era clarividente, isto é, enxergava espíritos. Ernesto tinha mediunidade de intuição muito forte, proferia palestras inspiradas que estavam longe de seus conhecimentos e de seu grau de instrução, já que cursara apenas o ensino básico Após algum tempo morando no estado de Goiás, eles ficaram conhecendo o senhor Elias, proprietário de uma grande empresa de móveis que os convidou para frequentarem reuniões espíritas em sua casa. Foi ali que Celeste desenvolveu sua mediunidade e passou a colaborar nas reuniões, juntamente com senhor Elias que tinha mediunidade de psicografia.


			Ernesto progrediu e logo adquiriu sua própria serraria e, devido a habilidades inatas, aprendeu com facilidade o ofício de marcenaria e Celeste arranjou clientela como costureira. Os filhos foram matriculados em escolas e sonhavam com uma profissão. Tudo transcorreu muito bem durante um bom período: as duas filhas mais velhas estavam empregadas e Eugênia logo casou-se, para felicidade da família.


			Celeste preocupava-se com o filho mais velho, Leopoldo que, talvez por ele preferir se dedicar aos estudos em vez do trabalho bruto, apesar de ser um menino educado, inteligente, estudioso e de bom coração, não gozava de muita simpatia por parte do pai que o chamava de almofadinha. Leopoldo era um rapaz bonito, de boa aparência e chamava atenção das moças do bairro e de colegas da escola, o que deixava o pai ainda mais irritado, dizendo que o filho só pensava em diversão. Ernesto não valorizava a responsabilidade e dedicação do filho aos estudos e isso ainda iria trazer-lhe sérios conflitos, no futuro. O outro filho, Francisco, era o preferido do pai, pois além de satisfazer todas as suas vontades, ainda era seu braço direito na serraria-marcenaria. Ele não gostava de estudar e era chegado numa farra e mulheres. Depois vinha a filha do meio, Tereza Cristina. Ela tinha um temperamento forte, parecido com o do pai, mas gostava de livros, estudava com vontade e ensinava os irmãos mais novos. Ela dizia que, no futuro, seria uma grande personalidade e que jamais seria submissa a um homem como sua mãe e irmãs. Seu ideal, era completamente contrário as crenças de Ernesto, que era machista, dominador e muitas vezes usava de violência quando contrariado. Celeste preocupava-se com Tereza porque o mundo que ela conhecia não oferecia muitas oportunidades para as mulheres lutarem em pé de igualdade com os homens. Tinha medo da filha machucar-se nessa guerra que ela se prontificava a enfrentar. Os outros filhos eram ainda novos para despertarem suas preocupações.


			Ouviu-se o som da sirene do carro de resgate e logo os médicos abriam caminho em meio à multidão, composta por alguns rostos conhecidos do Templo da Fraternidade e uma grande quantidade de curiosos que aguardavam o desfecho do acidente. Celeste foi colocada na maca de emergência. Ela sentia uma grande fraqueza física, uma sonolência incontrolável, algum desconforto como a dor na cabeça e um frio que fazia com que seu corpo inteiro tremesse, apesar do calor que fazia nesse dia. Ela ouvia as vozes dos profissionais que falavam com ela, mas não conseguia pronunciar nenhuma palavra e seus olhos permaneciam fechados. De novo seus pensamentos insistiam em trazer recordações: veio à sua mente o tempo em que sua vida se transformara em um verdadeiro inferno porque Ernesto afastara-se da religião, começara a envolver-se com prostitutas e bebia muito, tornando-se agressivo, espancando os filhos por qualquer motivo e ainda proferindo palavrões, o que ele mesmo sempre condenara nos outros. Ele esquecera-se dos ensinamentos do evangelho  que tanto pregara, destratava os clientes que foram se afastando e, como consequência disso, começou a faltar encomendas de serviços na marcenaria e coisas de primeira necessidade, em casa. Em alguns dias não havia nada para colocar à mesa. Celeste, então, recorria à sua meia irmã que viera morar na mesma cidade e que, mesmo não tendo muito, dividia o pouco com ela.


			Para sobreviver e alimentar os filhos, ela resolveu, que além de costurar, também lavaria roupas para fora. Arranjou alguns estudantes de fora como clientes e além de lavar, se propôs a também cozinhar as refeições deles. Ela fazia muitas ciosas ao mesmo tempo para não deixar seus pequenos passarem fome, demonstrando ser uma mulher admirável, corajosa e trabalhadora. Ernesto entregou-se às bebidas e, às vezes, agia de forma violenta com a mulher, pois sentia-se inferiorizado por viver às custas dela, não sendo mais o provedor da família. Mesmo os papéis estando invertidos, ele não se comportava com humildade e nem se esforçava em sair do vício. O que ele não podia ver eram as sombras que influenciavam seu comportamento através de terrível obsessão. Eram espíritos vingativos que se aproveitavam da fraqueza moral de Ernesto, sussurrando em seu ouvido xingamentos e palavrões, induzindo-o a comportamentos violentos e a chafurdar em vícios de diversas ordens. A família a tudo assistia e, muitas vezes, precisara interferir, tamanha a violência com que ele tratava Celeste e qualquer um que ousasse enfrentá-lo. Leopoldo e Tereza Cristina já trabalhavam e ajudavam nas despesas da casa.


			Celeste frequentava assiduamente a casa espírita e muitas vezes espíritos ligados à Ernesto se manifestavam nas reuniões mediúnicas e diziam que não se afastariam, nem renunciariam à vingança.


			O senhor Cláudio Nogueira, dirigente do Centro Espírita Bezerra de Menezes, era velho conhecido da família e procurava ajudar, na medida do possível, inclusive fazendo visitas frequentes ao lar do casal para fortalecer o evangelho e as orações, mas Ernesto ficava trancado no quarto demonstrando irritação quando alguém insistia para ele participar. O quadro obsessivo persistia, para desalento da família. Certo dia, Ernesto irritou-se com a comida que Celeste serviu-lhe, pois não tinha nenhuma carne.


			— Mulher, isso é não é comida, isso é lavagem de porco! — gritou ele.


			— Infelizmente é o que consegui comprar para cozinhar, Ernesto — respondeu ela.


			— Seus filhos não trabalham? Não tem condições de colocar uma comida decente dentro de casa? O que fazem esses parasitas com o dinheiro? — continuou ele.


			— Pagam os estudos deles, a despesa da casa e compram o que podem com o que sobra. Não reclame e coma, homem! E agradeça à Deus pelo que ainda têm no prato — continuou ela.


			— São todos uns fracassados! Não sei porque insistem no saber da escola se nenhum têm inteligência para ser alguma coisa na vida. Os meninos são veados e as mulheres igual a mãe, vagabundas! — gritou ele, irritado.


			Nesse instante, entrou na cozinha, a filha Teresa Cristina e ouviu os impropérios ditos pelo pai. Aproximou-se dele e disse:


			— O senhor não tem o direito de falar assim com a mamãe! Todos trabalhamos duramente para manter a casa e inclusive alimentá-lo também. Se alguém é vagabundo aqui, com certeza não somos nós, afinal não precisamos do dinheiro de ninguém para manter o vício no álcool.


			— Lave a boca prá falar comigo, Tereza, eu sustentei esse bando de sanguessugas enquanto pude, agora que estou doente é justo que me aguentem! — gritou ele, levantando-se violentamente.


			— Acorda pai, o senhor não é doente, é um bêbado, um viciado em álcool! — disse a moça, sem pensar.


			

			


			Assustada, Celeste gritou:


			— Parem com essa discussão porque isso vai terminar mal!


			Ernesto jogou o prato no chão e vociferou:


			— Maldita! Como tem coragem de insultar seu próprio pai? Vou te dar uma lição!


			E partiu em tom agressivo para cima de Tereza Cristina que, agilmente, desviou o corpo enquanto Celeste se colocava à frente do marido para impedi-lo de continuar.


			Ernesto deu um empurrão na mulher que quase foi ao chão.


			— Sai da frente Celeste, essa vadia precisa baixar essa crista! — gritou ele.


			— Eu não sou como todo mundo que morre de medo do senhor! Se estou estudando é prá ter uma vida melhor e oferecer à minha mãe o que o senhor não foi capaz — continuou ela.


			— Você nunca será nada na vida com essa arrogância, com certeza vai procurar vida fácil na prostituição — disse Ernesto.


			Sentindo-se profundamente ofendida, a moça saiu da cozinha e foi chorar sozinha em seu quarto.


			Não era a primeira vez que ela e o pai se enfrentavam, e todas as vezes ela saía da briga ferida moralmente porque o pai sabia como ofender e desintegrar sua autoestima.


			Tereza Cristina era a única da família com coragem para dizer as verdades que o pai precisava ouvir. Ela tinha um espírito forte, era guerreira e dificilmente desistia de seus planos, e vencer profissionalmente era uma meta que ela encarava com muita seriedade e perseguia com tenacidade, estudando e trabalhando ao mesmo tempo, além de ajudar a mãe a criar os irmãos menores. Era muita responsabilidade para uma adolescente de apenas quinze anos. Ela tinha herdado da mãe a fé em Deus e também acreditava firmemente na Doutrina dos Espíritos e isso a ajudava a superar os momentos difíceis da adolescência. Ela também confiava que, junto dela, caminhava um espírito protetor que, algumas vezes, parecia materializar-se e falar diretamente com ela. Ela sabia que era a dádiva da mediunidade.


			Celeste abriu os olhos por um instante e viu muitas pessoas de branco, não sentia mais o corpo nem as dores do acidente, suas vistas não conseguiam fixar-se em ninguém, não sabia se ainda estava viva ou se já estava em algum hospital espiritual na condição de desencarnada. Ouviu então:


			— Calma! Você está dentro da ambulância e logo chegaremos ao hospital. Como você está?


			Ela queria responder, mas as palavras não saiam e não conseguia fazer um único movimento sequer, por isso achou melhor continuar com os olhos fechados e aguardar a vontade de Deus.


			Voltando novamente no tempo, Celeste lembrou-se do dia em que Ernesto decidiu sair de casa.


			Já há algum tempo, a casa espírita vinha fazendo tratamento à distância para ele. A dedicada esposa levava a água para ser fluidificada e dava para ele beber sem que soubesse. Aos poucos ele foi se recuperando, bebia menos e os ataques agressivos diminuíram bastante. Por orgulho ou por vergonha, ele ainda não falava com nenhum dos filhos. As vezes Francisco tentava uma conversar com o pai, mas só recebia o silêncio como resposta. Celeste nunca fez nenhum questionamento porque tudo que ela queria era que a família voltasse a viver em paz.


			Uma manhã, Ernesto saiu logo cedo, passou o dia na rua, e quando todos esperavam que ele voltasse totalmente transtornado pela bebida, chegou cabisbaixo e chamou Celeste para conversarem no quarto, avisando que decidira sair da cidade. Disse que havia procurado um trabalho, mas só encontrara desconfiança  por parte dos antigos conhecidos e que conhecera um senhor que estava recrutando mão de obra para uma grande construção em São Paulo, inclusive pagando o transporte e que os recrutados receberiam alojamento e alimentação na obra.


			A notícia pegou os familiares de surpresa e Celeste ficou receosa por ter de assumir sozinha a família, isso porque ainda havia três crianças pequenas que inspiravam cuidados. Sentindo-se insegura, orou muito e pediu aos espíritos protetores que tomassem conta dela e de seus filhos, fornecendo-lhe força e amparo, necessários para que não lhe faltasse coragem para seguir em frente


			Os filhos respiraram aliviados quando o pai saiu de casa antes mesmo de raiar o dia, poupando-os do constrangimento de uma despedida. Sabiam que ficariam bem sem Ernesto, afinal, ele era o maior problema, ninguém saía para trabalhar sem a preocupação de que o pai tivesse um ataque de violência e machucasse sua mãe ou um dos irmãos pequenos. Os filhos tentaram várias vezes convencê-lo a fazer um tratamento no hospital Psiquiátrico, além de um tratamento no centro espírita, sem nenhum resultado positivo. Às vezes Teresa Cristina via sua mãe misturar um pozinho na comida do pai, nunca teve a curiosidade de saber o que era, mas um dia ouviu a mãe contar para sua madrinha que era um composto de ervas moídas receitada por um curandeiro da região. A grande verdade é que Ernesto tinha uma mulher fabulosa, que mesmo sofrendo agressões físicas e morais por parte do companheiro, fizera de tudo para tirá-lo do vício. Era um resgate do passado com certeza e Celeste compreendia isso tão bem que aceitava todas as provas com resignação apesar dos constantes apelos dos filhos para que reagisse, tomasse uma decisão de separação e parasse de sofrer tanto. A doutrina espírita havia lhe aberto os olhos para que entendesse que existia uma lei de Causa e Efeito, e certamente ela não queria postergar essa situação para outra encarnação.


			Ernesto pegou o pouco de roupas que tinha, colocou-as dentro de uma mala velha, juntou o orgulho e o ressentimento pela vida que levava e foi embora, sem despedidas.


			Celeste sentiu um misto de compaixão e alívio, entregou o destino nas mãos de Deus e fez uma prece sentida pedindo proteção para o companheiro para onde quer que fosse. A família seguiu em frente agora com mais liberdade para tomar decisões sem a preocupação de estar constantemente recebendo críticas de Ernesto.


			A sirene estridente da ambulância tirou Celeste de suas memórias, ela deu um gemido e tentou mover a perna, mas não sentia seu corpo, apenas um frio intenso que congelava as entranhas e uma vontade imensa de dormir para sempre. Como se adivinhasse seus pensamentos, a médica disse:


			— Dona Celeste, não durma, fique comigo, estamos quase chegando, tenha calma!


			Celeste pensou que nem se quisesse conseguiria esboçar qualquer reação na situação que se encontrava, pois havia momentos que já se sentia sem vida.


			Lembrou-se do dia que conhecera Ernesto. Ela fora na serraria da cidade, buscar lenhas para o fogão e viu aquele moço moreno, alto, sorridente empilhando as toras de madeira e ao mesmo tempo trocando brincadeiras com o Estácio, velho conhecido da família dela. Ela ficou observando a cena por uns minutos até que Estácio veio até ela, cumprimentando-a:


			— Bom dia, Celeste! Tudo bem em casa? Como vai seu pai?


			— Está bem, trabalhando na colheita de milho — respondeu:


			— Esse ano a colheita promete, não é mesmo? — continuou o moço.


			— Parece que sim, Estácio, pelo menos ele está otimista.


			— Veio buscar lenhas? Infelizmente, não conseguimos rachar as toras ainda, mas vou pedir para o Ernesto  fazer isso agora e mando lá na sua casa, pode ser? — perguntou Estácio.


			— Com certeza, desde que não demore porque precisamos dela para acender logo o fogo — disse a moça.


			— Fique tranquila, senhorita, logo a lenha chegará lá. — respondeu Estácio.


			— Obrigada, Estácio! Tenha um bom dia.


			Celeste percebeu que o tal de Ernesto a observava de soslaio, sentiu um certo interesse pelo rapaz, mas abaixou os olhos e saiu rapidamente da serraria. Mais tarde foi grande sua surpresa quando o moço bateu a sua porta para entregar a lenha com aquele sorriso nos lábios.


			— Bom dia senhorita, vim o mais rápido que pude — cumprimentou ele.


			Ela ofereceu-lhe um copo de refresco, e depois desse dia, havia sempre uma desculpa para encontrá-la na padaria, na praça ou na sorveteria. O namoro foi rápido, o noivado mais apressado ainda e o casamento realizado em uma cerimônia simples. Logo após o casamento, o marido resolveu que deveriam tentar a sorte em outro lugar, já que ali as possibilidades de crescimento eram mínimas.


			Celeste se lembra do começo difícil da vida do casal: ela costurava para fora, e a sogra que morava junto, ajudava com as crianças. Tanto tempo se passara, mas nesse momento, as lembranças vinham nítidas e claras: o desencarne da sogra; o nascimento dos filhos, oito ao todo, cada um com uma história diferente; as dificuldades e o sofrimento com o vício de Ernesto; os caminhos errados escolhidos pela filha Eulália; a maldita herança genética herdada pelo filho Joel que muitas vezes ela vira caído na sarjeta, vítima do alcoolismo; o destempero de Tereza Cristina; a doença de Agenor, que o levou ao suicídio em plena adolescência e a constante preocupação com a filha mais nova, Luiza, que não conseguia se posicionar de forma responsável com relação ao futuro. Veio à sua mente, como indiretamente Ernesto foi culpado pela escolha da filha Eulália em ganhar a vida prostituindo-se.


			Eulália fora trabalhar no comércio aos quinze anos. Era uma moça linda, tinha um corpo perfeito, uma pele de pêssego, gostava de divertir-se, indo aos bailes do clube, ao cinema, carnaval, enfim, tudo que fosse diversão, mas Ernesto proibia as filhas de saírem de casa, só permitindo ir para o trabalho ou à escola, assim mesmo se voltasse tarde, deveria ser acompanhada por um dos irmãos. Oras! Ele ficou perdido no tempo, pois estávamos no ano de 1970, era tempo da minissaia, as mulheres dirigiam automóveis, fumavam, moravam sozinhas se tivessem condições e outras modernidades, mas Ernesto dizia que esse comportamento era só de mulheres indignas e “da vida”.


			Muitas vezes ele surrou as filhas até tirar sangue por chegarem tarde em casa ou por estarem na companhia de algum vizinho. Devido a isso, Eulália, fugia para encontrar o namorado, não podia apresentá-lo em casa por medo das consequências. Engravidou, aos dezessete anos. Sem saber o que fazer, Celeste decidiu esconder a gravidez da filha e perto de completar os nove meses, inventou uma temporada na casa da madrinha dela. Assim nasceu o pequeno João Carlos. Alguns meses depois, tiveram a ideia de trazer o bebê para casa, dizendo que uma moradora de rua havia dado o filho recém-nascido para Celeste. O plano funcionou perfeitamente, já que Ernesto, apesar de suas imperfeições, era uma pessoa muito caridosa. Recebeu a criança em casa e em nenhum momento o rejeitou, pelo contrário, tratava-o com carinho. Passados seis meses, porém, Ernesto desconfiou do excesso de cuidados de Eulália com a criança, até deixando o trabalho para cuidar dele, sem falar na enorme semelhança da criança com a família. Um dia, descontrolado, ele pressionou violentamente a mulher para falar a verdade. Celeste confessou e a casa caiu. Ernesto, pegou Eulália pelos braços e a jogou na rua, dizendo que não era mais sua filha, afirmou que a criança não tinha culpa de ser filho de uma prostituta, e João Carlos ficaria.


			

			


			Separar-se do filho e da família foi muito sofrimento para Eulália, e Celeste amparou a filha, ajudando-a encontrar um quarto em uma pensão e, sempre que podia, levava o bebê para a mãe vê-lo. Assim que ele cresceu um pouco mais, Eulália precisou mudar de cidade devido à perseguição de Ernesto. Foi onde começou sua vida de prostituição, apesar dos conselhos de Celeste que também orava dia e noite para que a filha encontrasse alguém que a tirasse daquela vida, oferecendo-lhe amor e amparo.


			O passado corria em sua mente como um rio que deságua numa cachoeira. Veio à sua memória, lembranças do filho Joel, menino instável psicologicamente que, desde muito pequeno, mostrava pouco interesse pela família, escolhia amizades de caráter duvidosa, não gostava dos estudos e frequentemente fugia da escola para ficar andando pelas ruas. Ele abandonou os estudos muito cedo e não dava ouvidos a conselhos de ninguém. Joel, ainda na adolescência, sumia de casa e passava dias sem aparecer, para desespero de Celeste que, muito ocupada nos cuidados com a casa, com os filhos e marido, não tinha tempo nem sabia aonde procurá-lo. Mas ele sempre voltava, sem querer dar qualquer explicação. Algum tempo depois ela descobriu que o filho estava usando drogas e álcool. Sem poder compartilhar esse assunto com Ernesto, por medo dele querer resolver as coisas com agressões e violência, Celeste escondeu o fato e sem saber o que fazer e viu o filho afundar-se no vício, abandonando o lar. Ela lembrou-se do outro filho, Agenor, e uma dor imensa invadiu seu coração. Ela engravidara dele em um período difícil da sua vida porque Ernesto andava trazendo-lhe muitos problemas com bebidas e mulheres. Devido à sua agressividade e relapso na entrega das encomendas da marcenaria, os clientes foram desaparecendo, já haviam vendido o pouco que tinham para manter as despesas de casa e com os filhos, mesmo grávida ela costurou até os nove meses para ajudar financeiramente. Agenor nasceu, com a graça de Deus, com saúde, mas aos dois anos de idade ficou muito doente, hospitalizado durante três meses, precisando de transfusão de sangue para restabelecer-se. A criança teve uma saúde frágil, até os dez anos de idade, sangrava com frequência pelo nariz devido ao baixo nível de plaquetas. Ele era um menino calado, não fazia amigos com facilidade e guardava muita mágoa do pai, devido a agressividade deste. Era esforçado, inteligente, estudioso e começou a trabalhar aos quatorze anos de idade, por iniciativa própria, e entre todos os irmãos a sua afinidade era maior com Tereza Cristina. Tinha uma verdadeira adoração por ela, mas isso não impedia de ocorrer algumas brigas de vez em quando, devido aos dois terem um forte temperamento.


			Aos quinze anos de idade, aconteceu um fato terrível que marcaria a vida de toda a família: Agenor sentiu-se mal de repente e caiu desacordado. Foi socorrido pela mãe e quando voltou aos sentidos não se lembrava de nada. Essa situação se repetiu várias vezes no espaço de seis meses, sem que os médicos tivessem qualquer diagnóstico, o que deixava a família desesperada. Agenor precisou afastar-se primeiro do trabalho e depois do colégio, pois caía desmaiado de repente. Isso fez com que ele ficasse inicialmente muito irritado e depois depressivo. Ele não conseguia entender nem aceitar o que acontecia, pois amava trabalhar, poder ter seu dinheiro para ajudar em casa e comprar o que desejasse. A escola era a ponte que ele precisava para concretizar seu maior sonho, ser piloto da aeronáutica, mas, agora seu futuro se tornara incerto, porque sua saúde estava comprometida e ninguém sabia o que ele tinha, muito menos como curá-lo. Celeste orava muito, pedia tratamento na casa espírita, levava a água fluidificada, mas em reuniões mediúnicas nenhum espírito se manifestava à respeito da doença de Agenor. Nessa época, Ernesto já havia saído de casa e a única coisa que se sabia é que ele estava trabalhando na cidade de São Paulo. Ela sabia que era melhor ele estar afastado, ao menos assim o filho não teria que, além da doença e da depressão, assistir também cenas de violência e de brigas entre o pai e a família, o que poderia agravar seu estado de espírito.


			Um dia Tereza Cristina, a irmã que era mais próxima de Agenor comentou com a mãe:


			— Mamãe, observando Agenor quando ele fica desacordado, me dá impressão de que os olhos se  mexem como se ele não estivesse inconsciente: me parece que ele está consciente e percebe tudo a sua volta. Será que o corpo dele não fica tomado por algum espírito desconhecido? Acho que quando acontecer dele ficar sem sentidos de novo, eu vou perguntar se tem alguém com ele.
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